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Nuvens correndo num rio

Quem sabe onde vão parar?

Fantasma do meu navio

Não corras, vai devagar!

 

Vais por caminhos de bruma

Que são caminhos de olvido.

Não queiras, ó meu navio,

Ser um navio perdido.

 

Sonhos içados ao vento

Querem estrelas varejar!

Velas do meu pensamento

Aonde me quereis levar?

 

Não corras, ó meu navio

Navega mais devagar,

Que nuvens correndo em rio,

Quem sabe onde vão parar?

 

Que este destino em que venho

É uma troça tão triste;

Um navio que não tenho

Num rio que não existe.
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Eu venho do sonho e fujo da vida.

Errei no caminho para a paz prometida.

 

Só sei que me chama um canto do mar.

E a nau dos sonhos no céu a varar.

 

Ó meu capitão da barca perdida

A errar entre o sonho e o engano da vida!
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Turva hora onde

Principia a noite

E o dia se esconde.

 

Hora de abandonos

Em que a gente esquece

Aquilo que somos

E o tempo adormece.

 

Nevoenta hora,

Hora de ninguém

Em que a gente chora

Não sabe por quem.

 

E tudo se esconde

Nessa hora onde

Por estranha magia

Brilha o sol de noite

E o luar de dia.

Antologia Poetica.indd   33 13/07/26   15:52:17



34

 

 Pássaro breve

Rompendo a chuva caída

Na minha melancolia.

 Ave voando

Na chuva que vai caindo

Em mim sem cair no dia.

 

 Pássaro leve

Cantando o sol que amanhece

Na noite que me entristece.
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Quem vem contar-me uma história

Dos meus tempos de menina?

 

Quando eu era pequenina,

A minha ama contava

Aquela história em que entrava

Uma menina e um papão.

Eu, ao ouvi-la, chorava.

 

A fábula é outra agora:

A menina já não chora

No meio da escuridão.

Quem tem medo é o papão.
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Aquela Ilha esquecida

Que eu habito adormecida

Que, à noite, eu vou habitar;

 

Aquela Ilha encantada

Que não se encontra de dia,

Pois fi ca na madrugada;

 

A Ilha não descoberta,

Onde a criptoméria aberta

Espalha em volta o luar;

 

A Ilha desconhecida

Que pelos caminhos do sonho

Se mostra a quem a buscar.

 

Àquela Ilha distante,

Não há ninguém que se afoite...

 

Aquela Ilha esquecida

Que só tem um habitante:

Eu que lá vivo de noite...
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Em cada estrela cadente

Que vai perder-se no rio

Uma parte de mim parte

No mistério de um navio.

 

Sou passageira da noite,

Num veleiro de luar.

O porto onde eu embarquei

É onde devo ir parar.

 

A onda que vem à praia

E volta de novo ao mar,

Abriu um lírio na areia

Que a brisa vem desfolhar!

 

Passam navios ao longe,

Num jeito de não parar!...
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A ti, Mãe, primeira maravilha dada aos meus olhos, eu dedico estes poe-

mas. Subida da tua carne, a minha luz pertence-te. Toma a minha dor e a 

minha alegria e este desespero que fl oresce à sombra do teu mistério.
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Sou fi lha de marinheiros

pelo mar que também quis.

Pela linha da poesia

sou neta de D. Dinis.

Aquilo que nunca fi z

é a minha bastardia.
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RETRATO TALVEZ SAUDOSO
DA MENINA INSULAR

Tinha o tamanho da praia

o corpo que era de areia.

E mais que corpo era indício

do mar que o continuava.

Destino de água salgada

principiado na veia.

 

E quando as mãos se estenderam

a todo o seu comprimento

e quando os olhos desceram

a toda a sua fundura

teve o sinal que anuncia

o sonho da criatura.

 

Largou o sonho no barco

que dos seus dedos partiam

que dos seus dedos paisagens

países antecediam.

 

E quando o corpo se ergueu

voltado para o desengano

só fi cou tranquilidade

na linha daquele além

guardada na claridade

do coração que a retém.
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O POETA E A CASA

À Quina

Na casa

onde todos iam e vinham como formigas

carregando às costas cada hora

só ela sem paciência

desfazia o colar das horas transportadas.

E perguntava qual a medida do tempo:

se as horas

se o sonho que as desligava.

 

Na casa

onde todos dormiam só ela velava.

E perguntava:

se era ela sonhando que dormia

com os outros sem sonhos a velá-la.

 

Na casa

onde todos rezavam orações decoradas

à volta duma imagem

só ela anjo mudo

escutava na aragem

a voz que lhe chegava do princípio de tudo.
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A FLORESTA DA INFÂNCIA

Húmido pinhal de ramos altos

como lanças no coração de estrelas

petrifi cado no olhar dos deuses!

 

Quem como eu no chão de rama verde

estendida se perde

entre as metamorfoses e os meses?

 

Quem como eu errando na fl oresta

embriagada de névoa e de resina

teus deuses celebrou em cada festa

da alma e da retina?

 

Quem como eu num canto que persiste

te oferece a imagem que guardei

do teu mistério triste?
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AUTO-RETRATO

Espáduas brancas palpitantes:

asas no exílio dum corpo.

Os braços calhas cintilantes

para o comboio da alma.

E os olhos emigrantes

no navio da pálpebra

encalhado em renúncia ou cobardia.

Por vezes fêmea. Por vezes monja.

Conforme a noite. Conforme o dia.

Molusco. Esponja

embebida num fi ltro de magia.

Aranha de ouro

presa na teia dos seus ardis.

E aos pés um coração de louça

quebrado em jogos infantis.
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